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    Para meu amado pai, Alan Jones, que sorri comigo vestido

    de saudade, na casa da eternidade... Te amo, meu velho!

  


  


  
    Prefácio


    Com incontestada alegria e, ao mesmo tempo, incontida gratidão, recebi o convite desta mulher de alma rara, para apresentar este simples e profundo instrumental de construção de ideias, sentenças e sensações, capaz de nortear nossos olhos em meio aos desafios e provocações de cada dia.


    Dotada de sensibilidade ímpar e de uma percepção que vai além do óbvio, Ziza Fernandes nos presenteia com este mosaico composto por singulares enredos e experiências, que desvelam o encanto e surpresa que moram atrás de cada palavra.


    Sentido é o que cada alma busca, ainda que em gotas... Mas, como é difícil com ele (sentido) se entender, em um tempo no qual somos obrigados a existir sobre a égide da pressa. Diuturnamente ocupados e conectados, corremos o risco de imergir em meio às águas da agitação, perdendo-nos de nós mesmos e deixando de compreender quem somos e porque fazemos o que fazemos.


    Sem um sentido (um “para quê”) o coração é facilmente confiscado pelo vazio, por uma correria sem razão e por um irresponsável cansaço que nos faz acreditar que não vale mais a pena lutar para a vida acontecer. Quando no “piloto automático” da existência, nossa história se encaminha para direções que não desejamos, nem convidamos para nos habitar.


    É preciso assumir as rédeas. Buscar instrução para cada dia, permitindo à alma “proverbear” a fim de receber um ensinamento que a faça encontrar um sentido para tudo o que a compõe. Sem um sentido inteligente a nos guiar, nossos passos tornam-se desorientados e pesados, e acabamos gastando o melhor de nosso tempo e energias em vão.


    Poucas coisas nos enobrecem tanto quanto a atitude de deixar-se construir, buscando um saber que norteie nossos passos cotidianamente.


    Não estamos prontos, nem sabemos tudo. Inteligente é quem percebeu que, na travessia da vida, faz-se necessário deixar-se conduzir por luzes que algumas almas benditas são capazes de nos oferecer, confiando-nos uma reflexão que nos salve de uma existência sem beleza, verdade e razão.


    Quando buscamos tais “bússolas”, confessamos ao nosso próprio coração que estamos comprometidos a construir nossa felicidade passo a passo, e que aprendemos a gostar um pouco mais de nós próprios.


    Neste livro você encontrará a possibilidade de viver um pouco disso. Ele é um verdadeiro manual para a instrução cotidiana, capaz de desvelar alguns sentidos que descansam adormecidos dentro de nós e que nossa sensibilidade ainda foi capaz de observar. Ele o(a) ajudará a pensar, a rezar e a descobrir-se mais.


    Como um remédio a conta gotas, seu coração nele poderá encontrar consolo, cura e direção, percorrendo caminhos nos quais a beleza e a instrução nos carregam nos braços.


    Seja fiel em sua leitura cotidiana e saiba que os frutos serão crescentes e profundos, auxiliando sua alma a conquistar uma sóbria alegria e uma verdadeira liberdade interior. Aproveite e absorva toda a vida e encanto com os quais essa querida amiga aqui decidiu nos presentar. Desejo-te uma boa travessia!


    Pe. Adriano Zandoná 
Comunidade Canção Nova
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    “...para compreender as palavras sensatas.”

    Provérbios 1,2b


    Palavras


    Sou ávida por palavras verdadeiras, acompanhadas de brilho nos olhos e certeza nos passos!


    Palavras são como as cerejas do bolo, os morangos da torta, o granulado do brigadeiro...


    Se forem amargas, estragam tudo!


    Mas se forem doces, conquistam a todos!


    Amo as palavras...


    Deus me ajude a lidar com elas com o máximo de verdade e coragem que há em mim!
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    “...e seguirá as pegadas dos justos.”

    Provérbios 2,20b


    Seguir


    Olhar para trás é imprescindível para aprender, mudar, melhorar, desde que seja com gratidão e sem autoacusação, mas com um espírito humilde e sereno, disposto a ouvir a si mesmo e aos outros.


    Mudar-se é uma das maiores atitudes de coragem que conheço... É enfrentar a si mesmo sob o olhar amoroso de Deus. É aquela cena do Evangelho em que a pecadora lava os pés de Jesus com seu melhor perfume...


    Sim, a lembrança do passado deve ser regada de um raro e nobre perfume para que possamos seguir em paz: a humildade.
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    “...não te firmes em tua própria sabedoria!”

    Provérbios 3,5b


    Firmeza


    Ninguém é seguro, firme e decidido o tempo todo.


    A firmeza não significa um estado rígido da alma, uma vida interior sem movimentos, inabalável a mudanças por supostamente se pensar pronto, terminado.


    A firmeza de uma alma começa quando ela decide ter seu maior motivo de amor.


    Onde está seu maior motivo de amor, está seu sentido de vida, fonte de uma força inesgotável e uma humildade notável...
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    “...recebe minhas palavras e se multiplicarão os anos de tua vida.”
Provérbios 4,10b


    Receber


    É essa capacidade de sair de cena, deixar de ser o protagonista da própria vida por alguns momentos e deixar-se preencher pela riqueza e presença do outro. É deixar-se iluminar pela sabedoria de outro olhar e assim melhorar como pessoa, mesmo sem perceber...


    É deixar-se conduzir silenciosamente, mesmo à custa de renúncias e sacrifícios, pois só confiamos realmente no outro quando também confiamos em nós mesmos.


    Receber é isso: deixar de ser para que o outro seja.


    E tudo, tudo fica melhor...
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    “Para que não seja entregue a outros tua fortuna e tua vida...”

    Provérbios 5,9a


    Proteger-se


    Há quem mais se proteja da vida do que se envolva nela com responsabilidade.


    A vida é única, e proteger-se do mal não significa deixar de viver ou parar, mas saber exatamente quem é seu aliado e contar com Ele para tudo!


    O medo pode ser um conselheiro salutar para uma prévia proteção, mas nunca um estrategista de sonhos e companheiro de novas atitudes!


    Alvo que se movimenta é bem mais difícil de atingir... Proteger-se implica andar! Sair do lugar! Nunca parar!
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    “O ensinamento é uma luz...”

    Provérbios 6,23b


    Luz


    É tão bom quando alguém próximo a nós vê a vida com outros olhos e nos ajuda a perceber que a luz não está iluminando somente onde estamos colocando nosso costumeiro olhar, mas ela está iluminando tudo e ainda trazendo algo novo consigo!


    Ter alguém que nos ensine caminhos novos é ter um portador do céu por perto...


    É um privilégio!
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    “Porque numerosos são os feridos...”

    Provérbios 7,26a


    Sofrimento


    Essa distância dolorosa entre o que desejo e que não é possível, entre o que esperei e não aconteceu, entre a intenção pela qual tanto rezei e não fui atendida, entre o momento em que confiei e fui traída, em que sorri e depois não esperava que choraria...


    Sofrer... Essa capacidade maravilhosa de descobrir que eu e meus desejos não somos o centro da minha vida.


    Sim... Sofrer é uma boa oportunidade de educar a alma e amadurecer. Ainda não conheci outro caminho.
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    “...felizes aqueles que guardam o meu caminho.”

    Provérbios 8,32b


    Felizes


    Esses que não carregam nada além da própria e simples responsabilidade da vida – esses sim são felizes. Eles se alegram com as pequenas coisas e sabem que as grandes só são consequência da fidelidade às secretas.


    A felicidade é encontrada nesses sorrisos leves que não pedem nada em troca, que são livres e cuja liberdade nada poderá comprar...


    Ela não tem preço!
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    “A sabedoria edificou sua casa...”

    Provérbios 9,1a


    Casa


    Há um lugar secreto em minha alma que aprendeu a não depender de endereço, tempo, conforto ou segurança, para sentir-se bem...


    Aprendi, nesses tantos anos de vida missionária, a levar minha casa comigo.


    Nela levo também minha família, meus amigos, meus irmãos... e alguns livros e muita música que me ajudam na hora em que a saudade dói. Assim também a sabedoria edificou minha casa interior sobre muita renúncia, silêncio e desprendimento.


    Valeu demais! É minha vocação!
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    “O sábio de coração recebe os preceitos...”

    Provérbios 10,8a


    Coração sábio


    Quando o coração se torna sábio, as ansiedades se abaixam, os medos se enfraquecem, as ilusões perdem o encanto e a vida se torna cada dia mais interessante em sua simplicidade e delicadeza.


    Tudo continua acontecendo da mesma forma... Nós é que mudamos o jeito de ver tudo!


    Mas não adianta teimar: um coração se torna sábio e maduro com o tempo!
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    “A justiça do homem íntegro aplana-lhe o caminho...”

    Provérbios 11,5a


    Aplanar o caminho


    Facilitar as coisas... É assim que às vezes tentamos enfrentar um obstáculo, superar um limite, enxergar uma exigência natural da vida...


    Para as coisas práticas, até encontramos um “jeitinho brasileiro”; mas, para as realidades da alma, só nos serve a justiça: com a gente mesmo, com os outros e com Deus. Essa justiça de saber quando estamos mesmo dando tudo de nós ou não...


    Sim, essa justiça encurta o caminho.
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    “O homem de bem alcança a benevolência do Senhor...”

    Provérbios 12,2a


    Homem de bem


    Ser um homem de bem ou uma mulher de bem é uma decisão.


    A cada escolha que fazemos, por menor e mais secreta que seja, saímos ou seguimos diferentes.


    É através dessas escolhas que vamos moldando nosso interior e damos ou não espaço para as mãos bondosas de Deus nos darem forma e sentido.


    Ainda bem que nosso Divino Oleiro não desiste de nós... Ainda bem!
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    “...quem muito abre seus lábios se perde.”

    Provérbios 13,3b


    Silêncio


    Amar o silêncio e descansar nele é um desafio que nos modifica a vida inteira...


    Nele as coisas mal resolvidas se acomodam com delicadeza, desde que não seja fuga ou covardia diante da possibilidade do diálogo.


    Nele as coisas que não devem ser ditas se vestem de respeito e quase pudor, especialmente diante da fragilidade humana ainda não superada.


    Nele os olhares falam, os gestos cantam e o amor torna-se evidente. Só entende o silêncio quem também fala seu idioma: a confiança.
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    “Para todo esforço há fruto...”

    Provérbios 14,23a


    Esforço


    Ainda não conheci ninguém hábil e competente no que faz, que não tenha passado por muito esforço. Também não conheci ninguém com um calibre elevado de princípios em seu interior e capaz de uma escolha corajosa – aquela que implica muitas perdas – que não tenha passado também por muitos sacrifícios, principalmente para manter a alma honesta e coerente, definida e forte!


    Esforço... é um caminho sem volta para quem sabe o que quer e o que (quem) realmente ama!


    Vamos?
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    “Em todo o lugar estão os olhos do Senhor observando os maus e os bons.”
Provérbios 15,3


    Maus e bons


    Não sei em qual dessas categorias me classificaria, pois não existe coisa mais desprezível e estranha do que ver alguém elogiando a si mesmo. Que me reconheçam secretamente e não fiquem gritando minhas habilidades e vitórias aos quatro cantos da terra, pois tudo o que é ganho por aqui de “falatório” é perdido “lá” de eternidade...


    Bendita segurança de meus afazeres, quando a maturidade nos visita e já não são as opiniões alheias que nos sustentam, mas uma fidelidade forjada no fogo, na discrição e no esforço secreto.


    Deus me livre de gente me agradando...


    Amigo não agrada: amigo ama!
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    “É pela bondade e pela verdade que se expia a iniquidade...”

    Provérbios 16,6a


    Bondade e verdade


    Vou percebendo nos detalhes da vida que realmente não existe uma sem a outra...


    Quando somos bondosos com alguém, mas não há verdade nesta “bondade”, ela se torna bajulação interesseira, um tipo de gesto que causa mal-estar, mesmo no “excesso” de delicadeza.


    A bondade verdadeira nunca é excessiva ou causa mal-estar... É preciso saber a diferença entre bondade e bajulação.


    E a resposta está na verdade dos gestos...

  


  
    17


    Janeiro


    “... quem é calmo de espírito é um homem inteligente.”

    Provérbios 17,27b


    Calma


    Só pode ser o sopro da graça de Deus equilibrando nosso temperamento com boa dose de bom senso, quando a impetuosidade nos guiaria com certeza para um caminho destruidor, imprudente e não desejado.


    Calma deve ser esse fruto da graça mesclado à maturidade que vai chegando aos poucos...


    Não é sempre que tenho, mas luto e rezo para ser e ter constantemente.


    E temos que seguir lutando e rezando...
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    “... seus lábios são uma armadilha para a sua própria vida.”

    Provérbios 18,7b


    Armadilha


    Não é raro perceber quando alguém se perde em excessos de palavras, contando vantagem ou agradando demais, dizendo com “cara de verdade” o que não passa de uma somatória imensa de mentiras...


    Não tarda muito até essa mesma pessoa se amarrar inteira em suas próprias armadilhas, pois se a verdade nos deixa livres – e, por isso, leves – a mentira por sua vez nos deixa aprisionados e pesados.


    É só uma questão de tempo.
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    “O testemunho falso zomba da justiça...”

    Provérbios 19,28a


    Testemunho falso


    Não há como construir uma história de paz num caminho sem Verdade.


    Só a coerência traz sono tranquilo e um coração pacífico, daquele que se lê nos olhos...


    Não há liberdade maior do que aquela que é sentida quando não se tem medo de nenhuma visita inesperada em qualquer lugar da alma.


    Não ter o que esconder é ter tudo a doar e não há preço que pague por essa leveza de espírito.


    Deus nos ajude a sermos livres e, por isso, leves...
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    “... aquele que o provoca, prejudica-se a si mesmo.”

    Provérbios 20,2b


    Provocação


    Empurrar com a palavra e a expressão aquilo que a vida pede para esperar, guardar, aquietar...


    Às vezes precisamos de uma boa “alfinetada” para acordarmos e mudarmos de rota, de escolha, de pensamento, mas há momentos em que a provocação atropela o processo de alguém que amamos e a única coisa que aquela pessoa querida precisa naquele momento é do nosso silêncio e da nossa paciência.


    Sabedoria é saber a exata diferença entre os momentos e, tanto em um quanto em outro, agir!


    Nunca omitir.


    Silêncio não é omissão. É palavra respeitosa... Basta saber entender.
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    “Tesouros adquiridos pela mentira: vaidade passageira...”

    Provérbios 21,6a


    Vaidade


    Parece-me que a maioria das vaidades que pude presenciar e reconhecer nessa vida estavam sempre ligadas a uma mentira.


    Alguém vaidoso (e não me tiro da lista! Tenho muito o que melhorar!) parece ser uma pessoa que não reconhece realmente a fonte de suas habilidades, privilégios e oportunidades. Quando vemos que tudo de bom realmente vem de Deus, nosso reconhecimento muda e paramos de “pedir” para sermos o centro das atenções e descansamos a alma em Quem realmente é digno de tal.


    A vaidade só persiste se nos baseamos em uma mentira muito bem contada a nós mesmos. Ela se torna um problema ainda maior quando continuamos acreditando na mentira que nós mesmos inventamos, e ainda pedimos aplausos.
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    “... porque tira do seu pão para o pobre.”

    Provérbios 22,9b


    Tirar de si


    Aprendi que tudo o que me sobra, não me pertence. Ao contrário, já é de alguém que, em algum lugar, só está esperando que eu ouça a voz da generosidade que todos os dias sopra aos meus ouvidos, convidando-me a amar mais, a dividir mais, a ceder mais e a ser mais movida pelo Amor verdadeiro e real que me habita.


    Nem sempre a experiência da generosidade na alma precisa ser material...


    Posso ser surpreendida com o que a vida ainda há de me pedir, e será interessante descobrir que o que tenho de mais valioso não são coisas, mas talvez meu tempo e minhas palavras...
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    “... é homem que se gaba falsamente de dar.”

    Provérbios 25,14b


    Gabar-se


    É essa capacidade que nós temos de buscar valor e amor em um caminho torto, em uma estrada sem saída, de uma forma sem sentido.


    É envaidecer-se até do que não se fez – e isso acontece, e muito. É quase um grito desesperado por amor e atenção, um desejo gigantesco de reconhecimento, de aplauso, de um lugar ao sol...


    Às vezes, o único caminho para a cura da vaidade é o sofrimento, e ele nos faz ver que só “saramos” desse mal chamado vaidade, quando saímos de nós mesmos para reconhecer e admirar sinceramente a outros.
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    “O Sábio é um homem forte...”

    Provérbios 24,5a


    Sábio


    Há quem esteja muito interessado em gritar ao mundo sua arte, suas palavras, seu sentido de existir... É louvável, mas não é tudo.


    E eu vou entendendo, aprendendo beeeeem devagar que existem alguns lugares da alma que são visitados por Deus somente quando sabemos realmente renunciar a todo reconhecimento e sermos abraçados por um silêncio ensurdecedor... Depois que este silêncio nos acalma, tudo muda, as expectativas abaixam, as decepções diminuem bem e nos encontramos com Quem realmente sempre havíamos desejado.


    Equilibrar os “likes” da vida com o silêncio proposto pelo Evangelho é realmente um desafio.


    A vida interior grita por atenção e silêncio...
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    Glória


    Se você errou, abaixe a cabeça, silencie e tenha calma. Não por sentir o ilusório peso da derrota, mas sim para repensar cada passo, refazer a estrada, avaliar a estratégia, ouvir o coração e dizer aquelas palavrinhas especiais que fazem tanto bem à alma, até quando as dizemos a nós mesmos: “Me desculpe...”.


    Se você já errou bastante e está tentando acertar e melhorar, mesmo aos trancos e barrancos: bem-vindo ao clube dos humanos...


    Somos dois!
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    “... e sua malícia acabará por ser revelada ao público.”

    Provérbios 26,26b


    Malícia


    Todo ser humano é capaz de educar seus pensamentos para o bem, canalizar seus esforços para o belo, conduzir sua vida sobre o que é verdadeiro e seguro.


    Há quem se renda, no meio de inúmeras dificuldades, cedendo em sua consciência e em seus princípios; mas, em contrapartida, há quem lute bravamente, mesmo em meio a sofrimentos e injustiças atrozes, sem baixar a guarda e negociar princípios sólidos que sustentam a alma em pé e definida.


    É para esses que eu olho e neles me inspiro... Nada pode contra uma alma decidida e amparada em Deus!


    Nada!
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    “Porque a riqueza não é eterna...”

    Provérbios 27,24a


    Riqueza


    Há quem se considere rico por ter muito, em termos materiais, e há quem se considere pobre, tendo realmente pouco ou quase nada.


    Nesses mesmos olhares já vi exatamente o inverso: gente extremamente rica em bens e carente de um brilho verdadeiro no olhar, e gente miserável com um sorriso maravilhoso, sem igual...


    Quem será realmente o rico, quando a morte o visitar?


    Como se encontrará a alma de um olhar fosco e sem esperança verdadeira? Como sustentar o riso de uma vida cheia de privações?


    Eis o desafio: sermos guiados pelo que não se vê, não se compra, não se garante, mas é eterno e único: o Amor!
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    “... quem caminha com sabedoria, escapará do perigo.”

    Provérbios 28,26b


    Perigo


    Há tantos perigos nessa vida!


    Daqueles que oferecem risco ao corpo, outros à família, outros ainda à vida profissional e outros à saúde do coração...


    Às vezes, penso em qual seria o maior perigo que podemos enfrentar nessa vida. Muitos talvez respondam prontamente: a morte. Ela é o perigo mais desconhecido e, por isso, o mais assustador que podemos viver.


    Mas ainda temo uma outra morte: a morte de gente que continua viva...


    Dessas sem sonhos, sem brilho nos olhos, sem força nos passos. Essas sim me assustam, pois em vez de pedir a Deus uma vida nova e sábia, com suor no rosto e sorriso nos lábios, invejam a vida de quem está próximo...


    Dessas eu corro! Isso sim dá medo! Isso sim é um perigo!
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    “... mas o justo corre alegremente.”

    Provérbios 29,25b


    Alegria


    A cada dia que passa, reconheço mais e mais que a alegria é uma decisão, uma escolha livre, madura e inteligente, que devemos fazer mesmo quando as circunstâncias não nos proporcionam contentamento.


    Contentar-se é diferente de alegrar-se.


    Talvez eu me contente com algumas coisas, mas a alegria eu tenho com a certeza de uma pessoa na minha vida, e ela é estável, fiel e constante: Deus!


    Se o motivo de minha alegria não muda, é uma boa e única oportunidade de amadurecer psicologicamente, ser abençoada espiritualmente e viver bem melhor!


    Todo ser humano merece essa fonte de alegria constante!
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    “O leão, o mais bravo dos animais, que não recua diante de nada.”

    Provérbios 30,30


    Não recuar


    Percebo que há grande diferença entre alguns recuos...


    Há o momento de recuar para ouvir um conselho, ser melhor e seguir mais bem preparada. Isso é muito diferente de recuar por covardia e falta de fé.
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